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Resumo: Este trabalho buscou investigar a atuação do Clube de Ciências de Marabá-PA, um espaço de educação não formal, 
promovendo o letramento digital entre colaboradores. A pesquisa, de abordagem quali-quantitativa, investigou o 
conhecimento, a utilização e a percepção sobre ferramentas digitais durante o período de ensino remoto provocado 
pela pandemia de Covid-19. Os resultados indicam que plataformas como Canva, Kahoot, Powtoon, Mentimeter, 
GSuite e Wordwall foram reconhecidas como recursos importantes para dinamizar atividades pedagógicas, 
promover engajamento estudantil e fortalecer competências acadêmicas e profissionais. A experiência revelou 
que a participação em ambientes de educação não formal contribuiu para a formação de profissionais capazes 
de integrar ciência, tecnologia e práticas pedagógicas inovadoras, desenvolvendo autonomia, criatividade e 
habilidades críticas. O estudo reforça a relevância do letramento digital como competência essencial para 
a educação contemporânea, especialmente em contextos de isolamento social e ensino remoto, e destaca a 
importância de espaços extensionistas que articulam universidade e comunidade, promovendo aprendizagens 
significativas e práticas educativas transformadoras.

Palavras-Chave: Clube de Ciências; letramento digital; educação não formal; pandemia; formação docente.

Abstract: This article analyzes the role of the Clube de Ciências of Marabá-PA as a non-formal education space and its 
contribution to the development of digital literacy among its collaborators. The research, with a quali-quantitative 
approach, investigated the knowledge, use, and perceptions of digital tools during the remote teaching period 
caused by the Covid-19 pandemic. The results indicate that platforms such as Canva, Kahoot, Powtoon, 
Mentimeter, GSuite, and Wordwall were recognized as important resources to make pedagogical activities more 
dynamic, promote student engagement, and strengthen academic and professional skills. The experience showed 
that participation in non-formal education environments contributes to training educators capable of integrating 
science, technology, and innovative pedagogical practices, fostering autonomy, creativity, and critical skills. 
The study highlights the relevance of digital literacy as an essential competence for contemporary education, 
especially in contexts of social isolation and remote teaching, and emphasizes the importance of extension spaces 
that connect universities and communities, promoting meaningful learning and transformative educational 
practices.
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 INTRODUÇÃO

O Clube de Ciências de Marabá-PA consti-
tui um espaço de educação não formal, vinculado 
à Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
(UNIFESSPA) e institucionalizado pela Pró-reitoria 
de Extensão e Assuntos Estudantis (PROEX). Des-
de 2018, o projeto de extensão vem desenvolvendo 
atividades educativas com o objetivo de promover 
a alfabetização científica entre alunos da rede bá-
sica de ensino, através de experimentos que simu-
lam os fenômenos naturais presentes no cotidiano, 
e fomentar a formação de colaboradores em práti-
cas pedagógicas inovadoras. A equipe constitui-se 
de profissionais com formação multidisciplinar de 
professores, técnicos e discentes de graduação de 
diversos cursos e alunos de pós-graduação da UNI-
FESSPA.

No ano de 2020, o surgimento do vírus SAR-
S-CoV-2 (Síndrome Respiratória Aguda Grave do 
Coronavírus 2) e a propagação da Covid-19 de-
sencadearam uma crise sanitária global que afe-
tou profundamente a educação, exigindo rápidas 
adaptações às novas condições de ensino e apren-
dizagem (Vieira et al., 2022). Diante da suspensão 
das atividades presenciais, o Clube de Ciências de 
Marabá-PA precisou reinventar suas práticas, mi-
grando para ambientes digitais e utilizando fer-
ramentas online para manter o contato com os 
clubistas e a continuidade das atividades educa-
tivas. Esse contexto evidenciou a importância do 
letramento digital como competência central, não 
apenas para operar tecnologias, mas também para 
planejar, organizar e executar atividades pedagógi-
cas de forma interativa e significativa. 

Esta estratégia pedagógica, e principalmente 
o cenário de isolamento social, ocorreu em um mo-
mento de  pós-modernidade e expansão da inter-
net, intensificando as investigações sobre a relação 
entre educação e tecnologias digitais, com ênfase 
na importância do letramento digital. O conceito 
de letramento digital, refere-se à competência de 
utilizar computadores e recursos digitais de forma 
rotineira, compreendendo não apenas a operação 

de ferramentas, mas também a capacidade de in-
terpretar, produzir e compartilhar informações de 
maneira crítica e ética, possibilitando aos usuários 
o acesso e os benefícios dessas tecnologias (Pinto, 
Boscarioli, Capelli, 2018). Entre esses benefícios, 
destacam-se o aprimoramento do conhecimento, 
a compreensão crítica das funções midiáticas em 
sociedades democráticas, e a promoção de iniciati-
vas de mídia livre e pluralista (Wilson et al., 2013).

Nesse contexto, a formação de agentes edu-
cacionais não pode se restringir apenas à sua área 
de atuação, mas deve contemplar o domínio de tec-
nologias digitais e recursos informáticos aplicáveis 
aos ambientes de ensino e aprendizagem (Fran-
cisco, Machado, 2006). Entretanto, mais do que 
desenvolver habilidades técnicas, é fundamental 
promover o letramento digital crítico, compreen-
dido como a capacidade de utilizar as tecnologias 
de forma ética, reflexiva e cidadã. 

Segundo Trevisan, Maciel e Fernandes 
(2022), essa perspectiva de letramento digital visa 
formar sujeitos capazes de problematizar os dis-
cursos e as práticas mediadas pelo digital, contri-
buindo para uma educação comprometida com a 
justiça social e a emancipação. De modo semelhan-
te, Oliveira e Giacomazzo (2022) ressaltam que a 
“literacia digital crítica” está diretamente relacio-
nada à formação para a cidadania, pois envolve o 
uso consciente das tecnologias na produção e cir-
culação de sentidos no espaço público. Assim, o 
letramento digital, entendido como prática social 
e política, torna-se elemento essencial para a atu-
ação docente, discente e para a formação de cida-
dãos críticos e participativos. 

Dessa forma, a experiência no Clube de Ciên-
cias oferece uma oportunidade para refletir sobre 
a integração de Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDICs) na formação acadêmica de 
alunos de graduação, de licenciaturas e bacharela-
dos, integrantes da equipe e monitores nas ações 
do Clube de Ciências, e sobre as possibilidades de 
letramento digital como prática emancipatória e 
formativa, tanto para os alunos da Educação Básica 
quanto para a equipe.



13

Revista Sumaúma, v. 15, p. 11-18, 2026, DOI: https://doi.org/10.66165/7wnyy208

Portanto, o presente estudo tem como ob-
jetivo investigar o uso de ferramentas digitais en-
tre os membros da equipe do Clube de Ciências 
de Marabá, especialmente durante a experiência 
de ensino remoto, ocasionado pela necessidade 
de quarentena durante a pandemia da Covid-19, 
e compreender a percepção dos colaboradores 
sobre a aplicabilidade dessas ferramentas em ou-
tros contextos acadêmicos e profissionais. Ao ana-
lisar os resultados, buscou-se compreender como 
a aprendizagem digital contribui para a formação 
pedagógica, a autonomia profissional e a constru-
ção de práticas educativas mais dinâmicas e inclu-
sivas.

HORIZONTE TEÓRICO

A educação não formal configura-se como 
um espaço privilegiado para a promoção de apren-
dizagens significativas e para a construção de com-
petências que vão além do currículo tradicional da 
escola. Segundo Gohn (2006), tais espaços permi-
tem o desenvolvimento de capacidades críticas, 
criativas e sociais, contribuindo para a formação de 
cidadãos atuantes e conscientes. Nesse sentido, os 
clubes de ciências emergem como ambientes edu-
cativos que articulam a investigação científica com 
a prática pedagógica, estimulando a curiosidade, 
a experimentação e o protagonismo estudantil 
(Chassot, 2003; Delizoicov Neto, Angotti, Pernam-
buco, 2009).

Além de favorecer a alfabetização científica 
dos estudantes, o Clube de Ciências também se 
constitui como um espaço formativo para os pró-
prios estudantes de graduação e pós-graduação. O 
trabalho coletivo, a elaboração de práticas investi-
gativas e a mediação pedagógica promovem a cons-
trução de saberes docentes vinculados à realidade 
escolar e à reflexão sobre o ensino de Ciências. 

Segundo Costa, Ferreira e Silva (2023), os 
clubes de ciências configuram-se como importan-
tes espaços de formação docente, pois articulam te-
oria e prática, incentivando a autonomia e a autoria 
dos monitores. De modo semelhante, Souza et al. 

(2022) destacam que a participação em clubes de 
ciências favorece o desenvolvimento de competên-
cias didático-pedagógicas e amplia a compreensão 
sobre o papel social do ensino de Ciências, sobre-
tudo em contextos públicos e populares. Assim, o 
clube não apenas potencializa a aprendizagem dos 
alunos, mas também fortalece o desenvolvimento 
profissional e identitário da equipe envolvida.

O Clube de Ciências de Marabá-PA, nesse 
contexto, atua como um mediador entre a univer-
sidade e a comunidade escolar, oferecendo aos alu-
nos e colaboradores experiências práticas de ensi-
no e aprendizagem que extrapolam os limites da 
sala de aula formal. Além disso, o espaço fomenta 
o contato com tecnologias digitais, permitindo que 
os participantes desenvolvam habilidades digitais 
aplicáveis tanto em contextos acadêmicos quanto 
profissionais.

Wilson et al. (2013) ampliam a perspectiva 
de letramento digital ao relacioná-lo com a alfa-
betização midiática, ressaltando a importância de 
formar sujeitos capazes de compreender os impac-
tos sociais e políticos da informação, bem como de 
participar de maneira ativa em sociedades demo-
cráticas.

A incorporação de Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TICs) na educação 
tem sido apontada como um caminho para pro-
mover a aprendizagem significativa e a inovação 
pedagógica. Historicamente, as TICs são represen-
tadas no ambiente educacional através do uso de 
computadores,  smartphones,  aplicativos,  softwa-
res,  internet,  tabletes,  jogos, projetores, dentre ou-
tros (Peixoto, Machado, 2022).

 Kenski (2013) destaca que o uso de TDICs 
possibilita novas formas de interação, colaboração 
e construção do conhecimento, ao mesmo tempo 
em que promove autonomia e protagonismo dos 
estudantes. Moran (2015) reforça que a integra-
ção de tecnologias digitais no ensino exige que os 
educadores desenvolvam não apenas habilidades 
técnicas, mas também competências críticas para 
selecionar, aplicar e avaliar os recursos de forma 
pedagógica e reflexiva.
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No âmbito das atividades desenvolvidas 
no Clube de Ciências, a utilização de plataformas 
digitais como Canva, Kahoot, Powtoon, GSuite e 
Wordwall, evidencia a relação entre competências 
digitais e práticas pedagógicas inovadoras. Essas 
ferramentas permitem, por exemplo, a construção 
de materiais visuais, quizzes interativos, vídeos 
animados e atividades colaborativas online, pro-
movendo engajamento e dinamismo na aprendi-
zagem. Além disso, a familiaridade com essas pla-
taformas contribui para a autonomia profissional, 
permitindo que os colaboradores apliquem tais 
recursos em contextos diversos, como estágios, 
atividades acadêmicas e futuras práticas docentes.

Ainda sob uma perspectiva crítica, a forma-
ção digital não se restringe à aquisição de habilida-
des técnicas. Freire (1996) enfatiza que a educação 
deve promover a consciência crítica dos sujeitos, 
permitindo-lhes compreender e intervir sobre o 
mundo em que vivem. Nesse sentido, o letramento 
digital vai além do uso de softwares e plataformas, 
configurando-se como uma prática de empode-
ramento educacional, capaz de articular conheci-
mento, tecnologia e ação social.

Portanto, o Clube de Ciências de Marabá-PA 
representa um espaço de formação multidimen-
sional, no qual os colaboradores são estimulados 
a desenvolver competências digitais, cognitivas e 
socioemocionais, articulando a teoria à prática, e 
contribuindo para a construção de uma educação 
mais inclusiva, inovadora e significativa na Amazô-
nia.

PERCURSO METODOLÓGICO

A pesquisa caracteriza-se pela abordagem 
mista, combinando elementos de investigação 
qualitativa, voltados à compreensão das percep-
ções dos colaboradores, com aspectos quantitati-
vos relacionados à frequência e à utilização de fer-
ramentas digitais no contexto do Clube de Ciências 
de Marabá-PA (Gerhardt, Silveira, 2009). Essa es-
colha metodológica permitiu analisar não apenas 
o que foi utilizado, mas também como e por que os 

participantes reconhecem a relevância dessas fer-
ramentas para sua prática profissional.

Para a coleta de dados, o instrumento utiliza-
do foi um questionário estruturado, composto por 
quatro perguntas objetivas e discursivas, aplicado 
via Google Forms (quadro 1). Todas as perguntas 
foram de caráter obrigatório, garantindo que cada 
participante fornecesse informações completas. 
Nas questões de múltipla escolha, foi permitido se-
lecionar mais de uma opção. 

Quadro 1 - Perguntas presentes no questionário aplicado e 
suas naturezas.

PERGUNTAS DO QUESTIONÁRIO NATUREZA

Quais ferramentas digitais abaixo você 
conheceu através do Clube de Ciências? Objetiva

Quais destas ferramentas você já 
conhecia, mas se aprofundou por conta do 

Clube de Ciências?
Objetiva

Alguma dessas ferramentas você 
considera que será importante para a sua 
prática profissional futura? Se sim, qual e 

porquê? 

Discursiva

Alguma das ferramentas aprendidas 
no clube já foram úteis em outros 

momentos da sua vida? Se sim, diga quais 
ferramentas e em quais momentos.

Discursiva

Fonte: Autoria própria. 

Participaram da pesquisa, monitores, sendo 
esses estudantes de mestrado, bacharelado e licen-
ciatura, com pelo menos um ano de experiência no 
referido espaço de ensino não formal, e que estives-
sem participando das atividades durante o período 
remoto. Os participantes assinaram um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que foi 
incorporado ao formulário eletrônico. A coleta de 
dados ocorreu em 2021, durante o período em que 
as atividades do Clube foram realizadas de forma 
remota, em decorrência das restrições impostas 
pela pandemia do Covid-19. 

Para a análise dos dados, as respostas quan-
titativas foram organizadas em gráficos, permi-
tindo identificar as ferramentas mais conhecidas 
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e otimizadas pelos colaboradores. Já as respostas 
abertas foram agrupadas por categorias temáti-
cas, destacando percepções sobre a importância 
das ferramentas para a prática profissional futura 
e sua aplicação em outros contextos acadêmicos e 
profissionais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos permitiram observar não 
apenas o grau de familiaridade com ferramentas 
digitais, mas também a percepção dos participan-
tes sobre sua relevância para a prática profissional 
futura e sua aplicabilidade em diferentes contextos 

acadêmicos e educacionais. A pesquisa contou com 
a participação de 11 pesquisados.

Com a possibilidade de assinalarem mais de 
uma alternativa nas questões objetivas, foi possível 
identificar a amplitude de ferramentas conhecidas 
e utilizadas pelos colaboradores do Clube. As res-
postas revelaram que as ferramentas digitais mais 
conhecidas pelos colaboradores foram Powtoon, 
utilizada na criação de vídeos animados; Mentime-
ter, para construção de nuvens de palavras e ati-
vidades interativas; e Wordwall, ferramenta para 
elaboração de jogos educativos personalizados 
(Figura 1). 

Figura 1 - Ferramentas digitais conhecidas através do Clube de Ciências

Fonte: Autoria própria.

Quando perguntados sobre as plataformas 
consideradas otimizadas no desenvolvimento das 
atividades, houve a indicação do Canva, para pro-
dução colaborativa de imagens; Kahoot, para quiz-
zes interativos; e o GSuite, para organização e com-
partilhamento de documentos (Figura 2).

Importante ressaltar, que todas as plata-
formas citadas pelos participantes e usadas como 
ferramentas para promover o letramento digital 
crítico no presente trabalho, apresentam versões 
gratuitas, o que possibilitou e possibilita democra-
tização ao acesso e facilitam que sejam usadas em 
outros contextos e por outras pessoas.

A familiaridade com essas ferramentas evi-
dencia que o Clube de Ciências não apenas promo-
veu a aprendizagem digital, mas também estimu-
lou a apropriação crítica e estratégica das TDICs, 
permitindo aos colaboradores compreenderem 
a utilidade pedagógica de cada recurso. Segundo 
Kenski (2013), o uso intencional de tecnologias di-
gitais favorece o engajamento e a interatividade no 
processo de ensino-aprendizagem, promovendo 
autonomia e criatividade.
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Figura 2 - Ferramentas digitais que foram mais exploradas por conta do Clube de Ciências.

Fonte: Autoria própria.

Buscando uma melhor interpretação crítica 
dos resultados, articulando a experiência do Clube 
à formação digital e pedagógica dos participantes, 
categorizamos tematicamente as respostas discur-
sivas dos participantes. Nesse sentido, a análise in-
dicou que todos os participantes consideram uma 
ou mais ferramentas relevantes para a prática pro-
fissional futura. Entre as justificativas mais citadas 
destacam-se:

Profissionalização e geração de renda, como 
no caso do uso do Canva para design gráfico;
Atração e dinamismo em sala de aula, 
evidenciado pelo uso do Kahoot e Powtoon;
Versatilidade e praticidade, permitindo que os 
recursos digitais sejam aplicados em contextos 
acadêmicos e profissionais diversos (extraído 
das respostas dos pesquisados).

Esses resultados corroboram a perspectiva 
de que o letramento digital vai além do domínio 
técnico de ferramentas, constituindo-se como com-
petência pedagógica e social (Wilson et al., 2013; 
Pinto, Boscarioli, Capelli, 2018). O uso estratégico 
das TDICs possibilita a construção de ambientes 
de aprendizagem mais significativos, incentivando 
a experimentação, a colaboração e o pensamento 
crítico, aspectos centrais da educação emancipató-
ria (Freire, 1996).

Na mesma perspectiva, o estudo evidenciou 
que a experiência de ensino remoto fortaleceu ha-
bilidades digitais essenciais para a prática docente 

contemporânea. Plataformas como Canva, Kahoot 
e Powtoon foram reconhecidas como instrumentos 
que permitem:

Criação de conteúdos atrativos e interativos;
Facilitação do diagnóstico prévio do 
conhecimento dos alunos (Mentimeter);
Organização colaborativa de atividades e 
produção de documentos (GSuite);
Dinamização de aulas e estímulo ao 
engajamento estudantil (Wordwall) (extraído 
das respostas dos pesquisados).

Dessa forma, o Clube de Ciências atua como 
um espaço formativo que integra educação não 
formal, letramento digital e práticas pedagógicas 
inovadoras, promovendo a articulação entre teoria 
e prática, conhecimento e tecnologia.

A análise dos resultados também permite 
refletir sobre o papel do Clube de Ciências como 
instrumento de extensão universitária. Ao oferecer 
oportunidades para a aprendizagem digital e para 
o uso crítico das TDICs, o Clube fortalece a forma-
ção cidadã e profissional dos colaboradores, esti-
mulando autonomia, criatividade e capacidade de 
adaptação. Com relação ao período vivenciado no 
momento da presente pesquisa, foi possível con-
cluir que o contexto exigiu que os colaboradores 
se adaptassem ao uso de ferramentas digitais, tor-
nando a análise da aprendizagem e do letramento 
digital particularmente relevante.
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Por fim, como Freire (1996) destaca, a edu-
cação deve preparar indivíduos capazes de com-
preender, intervir e transformar o mundo. O Clube 
de Ciências, ao integrar tecnologia, ciência e forma-
ção dos monitores, exemplifica essa proposta de 
educação crítica e significativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

	 A análise dos dados evidencia que o Clube 
de Ciências de Marabá-PA desempenha um papel 
fundamental na promoção do letramento digital 
entre seus colaboradores, potencializando compe-
tências que vão além do uso técnico de ferramen-
tas, abrangendo a construção de habilidades pe-
dagógicas, organizacionais e sociais. Ferramentas 
digitais como Canva, Kahoot, Powtoon, Mentimeter, 
GSuite e Wordwall foram reconhecidas pelos parti-
cipantes como recursos essenciais para dinamizar 
o ensino, promover interatividade e estimular o 
engajamento dos alunos clubistas, além de contri-
buir para atividades acadêmicas e profissionais. 

A experiência do Clube permitiu que os co-
laboradores não apenas conhecessem novas ferra-
mentas, mas também compreendessem suas pos-
sibilidades pedagógicas e seu impacto no processo 
de ensino-aprendizagem. Além disso, a pesquisa 
mostra que a participação em espaços de educação 
não formal promove a articulação entre universi-
dade e comunidade, fortalecendo a extensão uni-
versitária como instrumento de formação crítica e 
cidadã. 

Em síntese, o Clube de Ciências de Marabá-
-PA demonstra que ambientes de educação não 
formal podem ser potentes mediadores de letra-
mento digital e formação pedagógica, promovendo 
aprendizagem significativa, inovação educativa e 
engajamento social, reforçando a necessidade de 
consolidar práticas educativas que articulem ciên-
cia, tecnologia e cidadania, contribuindo para a for-
mação de educadores preparados para os desafios 
da sociedade contemporânea.
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